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A Região Autónoma dos Açores está 
a meio da tabela, entre as 25 regiões 
do país, no valor mediano de vendas 
por metro quadrado de alojamentos 
familiares no terceiro trimestre do ano 
passado.

Segundo revelou ontem o INE, Pon-
ta Delgada é o município açoriano onde 
esse valor é mais alto e Santa Cruz da 
Graciosa o mais baixo. 

No 3º trimestre de 2019 (últimos 12 
meses), o preço mediano de alojamen-
tos familiares em Portugal foi 1 054 
euros/m2, aumentando +2,2% relati-
vamente ao trimestre anterior e +7,1% 
relativamente ao trimestre homólogo. 

O preço mediano da habitação 
manteve-se acima do valor nacional 
nas regiões do Algarve (1 635 euros/
m2), Área Metropolitana de Lisboa 
(1 423 euros/m2), Região Autónoma 
da Madeira (1 186 euros/m2) e a Área 
Metropolitana do Porto (1 065 euros/
m2).

No período em análise, 44 municí-
pios apresentaram um preço mediano 
superior ao valor nacional, localiza-
dos maioritariamente nas sub-regiões 
Algarve (14 em 16 municípios) e Área 
Metropolitana de Lisboa (14 em 18). 

O município de Lisboa (3205 euros/
m2) registou o preço mais elevado do 
país. 

Verificaram-se também valores su-
periores a 1 500 euros/m2 em Cascais 
(2 529 euros/m2), Oeiras (2 211 euros/
m2), Loulé (2 089 euros/m2), Albu-
feira (1 894 euros/m2), Lagos (1 875 
euros/m2), Tavira (1 804 euros/m2), 

Porto (1 802 euros/m2), Odivelas (1 
718 euros/m2), Lagoa (1 662 euros/
m2), Loures (1 578 euros/m2), Funchal 
(1 551 euros/m2), Vila Real de Santo 
António (1 547 euros/m2), Aljezur (1 
535 euros/m2) e Faro (1 532 euros/

m2), mais um município que os assi-
nalados no trimestre anterior.

A Área Metropolitana de Lisboa 
foi a sub-região com a maior amplitu-
de de preços entre municípios (2 465 
euros/m2): o menor valor registou-se 

na Moita (740 euros/m2) e o maior em 
Lisboa. 

O Algarve e a Área Metropolitana 
do Porto apresentaram também di-
ferenciais de preços entre municípios 
superiores a 1 000 euros/m2.
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Ponta Delgada com os preços mais caros 
e Santa Cruz da Graciosa mais baratos 

Presidente da Associação dos Distribuidores de Gás confirma

Ministério da Economia inviabilizou 
o GNL nos Açores a favor da ferrovia 

O Ministério da Economia inviabilizou 
a aprovação de um projecto de investi-
mento de 200 milhões de euros numa 
rede de abastecimento de Gás Natural 
Liquefeito (GNL) com base na Trafaria 
(margem sul do Tejo) e com ligações à 
Madeira e Praia da Vitória, confirma o 
Diário Insular da ilha Terceira.

A recusa do Governo da Repúbli-
ca em apoiar o projecto, comunicada 
em 2016, foi revelada, a 15 de janeiro, 
numa audição na Assembleia da Repú-
blica pela presidente da presidente da 
Associação dos Distribuidores de Gás 
Propano Canalizado, Micaela Silva, 
que foi a gestora da candidatura da OZ 
Energia aos fundos da União Europeia.

Micaela Silva confirmou ao Diário 
Insular as declarações que proferiu 
durante a audição parlamentar de que 
o Governo da República canalizou as 
verbas de Bruxelas do projeto de abas-

tecimento de GNL para investimentos 
na ferrovia.

“Foi essa a justificação que nos de-
ram no ministério da Economia em 
2016. As verbas do Fundo de Coesão 
seriam aplicadas na ferrovia, o que 
de facto veio a acontecer”, afirmou a 
gestora da OZ Energia.

Questionada pelo jornal terceirense, 
a administradora da OZ Energia re-
velou que a primeira fase do pro-
jecto de candidatura aos fundos da 
União Europeia previa a criação de 
infraestruturas de armazenamento de 
GNL na Trafaria e o transporte desse 
combustível em navios para a Madeira 
e Praia da Vitória.

Adiantou que durante a fase de 
elaboração do projecto a OZ Energia 
manteve contacto com as empresas 
de electricidade dos Açores e Madeira 
para que as centrais termoeléctricas 

pudessem ser abastecidas com GNL.
Na segunda fase do projecto da OZ 

Energia estava prevista a construção 
de tanques de armazenamento de GNL 
na Praia da Vitória de acordo com as 
necessidades do mercado no que se re-
fere ao abastecimento de navios que 
atravessam o Atlântico.

A central termoeléctrica do Belo 
Jardim, localizada a cerca dois quiló-
metros do porto da Praia da Vitória, 
consome cerca de 333 125 toneladas 
de fuelóleo e 667 toneladas de gasóleo 
por ano.

Por outro lado, Micaela Silva reve-
lou que a OZ Energia continua a pon-
derar a possibilidade de efectuar inves-
timentos nas áreas no abastecimento 
de GNL e hidrogénio.

As declarações de Micaela Silva 
na Assembleia da República sobre o 
GNL na Praia da Vitória levaram que 

a Secretária Regional dos Transportes 
e Obras Públicas, Ana Cunha, tivesse 
remetido uma carta ao Ministro das 
Infraestruturas e Habitação, Pedro 
Nuno Santos, a solicitar informações 
sobre o assunto. 

Entretanto, o Presidente da Portos 
dos Açores, Miguel Costa, assegurou 
ao Diário Insular que a instalação de 
um posto de GNL na Praia da Vitória 
continua a ser alvo de estudo.

Recentemente, a deputada do PS 
eleita pelos Açores na Assembleia da 
República, Lara Martinho, considerou 
que “as notícias que dão conta do aban-
dono do Gás Natural Liquefeito (GNL) 
na ilha Terceira não têm fundamento.” 

Lara Martinho assegurou que a ga-
rantia foi dada pelo Ministro do Mar, 
Ricardo Serrão Santos, durante o de-
bate na especialidade do Orçamento 
do Estado de 2020.


